
 

 

Nota Biográfica 

 

Norberto Sequeira da Rosa, Secretário-Geral da 

Associação Portuguesa de Bancos desde janeiro de 

2019, é economista, tendo iniciado a sua carreira 

profissional como docente nas áreas de economia 

aplicada, estatística e econometria no Instituto Superior 

de Economia e Gestão. 

Ingressou, em 1980, no Departamento de Estudos 

Económicos e Estatística do Banco de Portugal, fazendo 

parte, mais tarde (1995 a 2002), da Direção da 

Supervisão Bancária com a responsabilidade pela 

supervisão direta das instituições de crédito e 

sociedades financeiras em Portugal. 

Em 1989, é nomeado Subdiretor-Geral da Direção Geral 

da Contabilidade Pública, tendo participado na Reforma 

da Administração Financeira do Estado. 

Entre 1993 a 1995 e 2002 a 2004 exerceu as funções de Secretário de Estado do Orçamento. 

No período compreendido entre 2004 e 2013 foi administrador e vice-presidente da Comissão 

Executiva da Caixa Geral de Depósitos, vice-presidente do BPN, após a nacionalização e até à sua 

privatização, presidente do Conselho Diretivo da Caixa Geral de Aposentações, administrador não 

executivo da SIBS e da ZON e representante da CGD na Associação Portuguesa de Bancos. 

Foi Consultor do Conselho de Administração do Banco de Portugal e Administrador Delegado da 

Sociedade Gestora de Fundos de Pensões do Banco de Portugal entre 2013 e 2018. 

A nível internacional representou o Banco de Portugal no Grupo sobre as Perspetivas Económicas 

da OCDE, no Grupo de Contacto dos Supervisores Bancários dos países do Espaço Económico 

Europeu e na Ethics Framework Task Force do European System of Central Banks. Participou ainda 

no grupo de trabalho sobre Procedimento de Défices Excessivos e Dívida Pública, em 

representação do Ministério das Finanças, e foi membro do Conselho do European Savings Banks 

Group e do World Savings Banks Institute, em nome da CGD. 

Publicou, em 2014, o livro "Vamos Pagar a Nossa Dívida Pública? O Que Devemos Fazer?" da 

Editora Bnomics, com prefácio de Vítor Bento. 

 


